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Resumo 

 

Neste artigo nos dedicamos a estudar o corpo do ambulante de comida de rua no centro do Rio de 

Janeiro. Percebemos que ele segue o ritmo da metrópole acelerada, funcional (SIMMEL, 1973) 

com seus triciclos e carrocinhas que circulam rapidamente pelo espaço público. Além de possuir 

técnicas corporais (MAUSS, 1974) específicas, produzidas a partir da necessidade de empurrar 

seus triciclos pela urbe, o ambulante se apropria de espaços que não foram criados, planejados 

para ele. Para a elaboração deste artigo foi realizada uma breve pesquisa etnográfica por meio de 

observação participante na Praça Mauá contemplando as imediações do Museu do Amanhã e do 

Museu de Arte do Rio (MAR). 
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Introdução  

 

O objetivo deste artigo é tentar compreender de que forma o ambulante de comida de rua 

se apropria da cidade, a relação de seu corpo com o espaço público em trechos revitalizados pelo 

poder público como as imediações do Museu do Amanhã e do Museu de Arte do Rio (MAR), na 

zona portuária do Rio de Janeiro que foram projetados e pensados principalmente para os turistas 

que visitam um dos mais novos cartões postais da cidade. Nosso problema de pesquisa é investigar 

como esses trabalhadores “burlam” essa cidade planejada, funcional, pensada como um organismo 

(SENNETT, 2003) formado por “veias” e “artérias” formadas por fluxos de pessoas e do transporte 

público como o veículo leve sobre trilhos, VLT, que corta e modifica a paisagem da região. 

Para a elaboração deste artigo utilizamos como metodologia pesquisa bibliográfica sobre 

conceitos que permeiam o trabalho como técnicas corporais (MAUSS, 1974), território 

(HAESBAERT, 2004), o olhar do urbanista em relação ao planejamento da cidade (SENNETT,  
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2018), além da realização de uma breve pesquisa etnográfica por meio de observação participante 

nas imediações do Museu do Amanhã e do Museu de Arte do Rio (MAR). 

 

 

Corpo do ambulante 

 

Tão rápidos quanto a cidade contemporânea, ambulantes de comida de rua empurram 

rapidamente ou pedalam seus triciclos para chegar aos pontos de venda no centro do Rio de 

Janeiro. Ao circular por esse pedaço (MAGNANI, 1996) da metrópole, percebemos essa região 

como um centro nervoso (SIMMEL,1973), econômico, planejado, funcional, de mobilidade, por 

meio de transportes públicos, vigiado através de agentes de segurança contratados – Centro 

Presente, bem como de representantes do poder público – guardas municipais. 

Em meio a essa cidade turbulenta, esses ambulantes utilizam-se de técnicas corporais 

(MAUSS, 1974) para driblar obstáculos e chegar com suas carrocinhas e triciclos até aos 

territórios gastronômicos na revitalizada zona portuária do Rio de Janeiro. 

Nesse contexto é fundamental trazer a contribuição de Mauss (1974) que entende essas 

técnicas como “as maneiras como os homens, sociedade por sociedade e de maneira tradicional, 

sabem servir-se de seus corpos” (Idem, p. 207). Portanto, segundo o autor, toda a técnica possui 

uma forma que está relacionada à cultura em que está inserida. 

Mauss (1974) faz uma “enumeração biográfica das técnicas corporais” que nada mais é do 

que seguir as fases do indivíduo como, por exemplo, as técnicas do nascimento e da obstetrícia, 

da infância, da adolescência, porém, consideramos relevantes para este trabalho, as técnicas da 

idade adulta. Nessa perspectiva, o autor (1974) categoriza detalhadamente a rotina do sujeito 

como, por exemplo, técnicas do sono, do repouso, do movimento. Com relação ao último item, 

ou seja, técnicas da atividade, focamos nosso interesse nos movimentos de força: “empurrar, 

puxar, levantar. Todo mundo sabe o que é um coup de rein. É uma técnica aprendida, e não uma 

simples série de movimentos” (MAUSS, 1974, p.229). O autor enfatiza que não há “maneira 

natural” no adulto, ou seja, tudo é construído a partir de perspectivas histórica e cultural. 

 

[...] O corpo, que alguns pensaram natural, homogêneo e universal, durante a 

modernidade, é também resultado de uma classificação social e simbólica (Le 

Breton, 2009; Mauss, 1974). A própria noção de um corpo distinto da mente e 

inserido na natureza, é uma construção cultural (SIQUEIRA, 2018, p.3). 
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Portanto, a concepção de Descartes no século XVII de que o modelo do corpo é a máquina 

não é suficiente para compreender a complexidade do tema, tanto que Le Breton (2013) 

contextualiza essa comparação do corpo à máquina, visto que o primeiro envelhece, adoece e 

morre, ao passo que a segunda é permanente, fixa, “nada sente porque escapa à morte e ao 

simbólico” (Idem, p.19). Essa “metáfora mecânica” é criticada pelo autor, visto que “ressoa como 

uma reparação para conferir ao corpo uma dignidade que não poderia ter caso permanecesse 

simplesmente um organismo” (LE BRETON, 2013, p. 19). 

Voltando à questão do corpo do ambulante de comida de rua e seus movimentos pela 

cidade, esse ator social necessitou apreender técnicas, “educar o andar” (MAUSS, 1974), aplicar 

movimentos de força para empurrar o triciclo ou carrocinha pesados, cheios de mercadorias (fotos 

abaixo) em meio às regiões da metrópole pensadas e planejadas por urbanistas para a ville 

construída em detrimento à cité da experiência (SENNETT, 2018). 

Judith Butler (2019) afirma que por meio dos estudos sobre as deficiências é perceptível 

“que a capacidade de se mover depende de instrumentos e superfícies que tornem o movimento 

possível, e esse movimento corporal é apoiado e facilitado por objetos não humanos e sua 

capacidade particular de atuação” ( Idem, p.81). Trazendo para o contexto deste estudo, o 

ambulante necessita do passeio, da rua, para circular e da carrocinha ou do triciclo para realizar 

seu trabalho. Conforme podemos notar nas imagens abaixo:  

 

 

Foto 1: Ambulante de comida de rua na zona portuária do Rio de Janeiro 

Fonte: Acervo da autora. 
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  Foto 2: Ambulante de comida de rua empurrando sua carrocinha 

  nas imediações do Museu do Amanhã, na zona portuária do Rio   

                                                                                                                                                                                                                               

 

Fonte: Acervo da autora. 

 

É interessante perceber nas duas imagens acima como ocorre uma adaptação do corpo às 

circunstâncias do espaço por meio de uma sincronia nos movimentos dos ambulantes, braços 

esticados, corpo levemente tendendo para frente, pés ágeis, triciclo e carrocinha abrindo o 

caminho, uma “espécie de educação dos movimentos” (MAUSS, 1974), um processo civilizador 

das ações dos ambulantes de comida de rua (ELIAS,1994), uma disciplina nas atitudes que 

proporciona uma docilidade do corpo (FOUCAULT, 2014). 

Inferimos que esse trabalhador possui uma destreza ao circular pela cidade, já que se 

apropria de brechas (DE CERTEAU, 1994), pegando atalhos, andando pela contramão, subindo 

calçadas, não seguindo os caminhos pré-determinados, planejados pelos urbanistas (SENNETT, 

2018) para chegar até aos territórios gastronômicos. 

 

Coloca-se aqui a noção, muito importante tanto em psicologia como em 

sociologia, de destreza. [...] bem melhor para designar as pessoas que possuem o 

sentido da adaptação de todos os seus movimentos bem coordenados aos fins, 

que têm hábitos, que “sabem fazer” algo. É a noção inglesa de “craft”, de “elever” 

(destreza e presença de espírito, hábil), é a habilidade em algo. Mais uma vez 

estamos bem no domínio da técnica (MAUSS, 1974, p. 220-221). 
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Depois de utilizar de destreza, o ambulante de comida de rua chega ao seu destino. Neste 

artigo, observamos a existência desses trabalhadores na entrada principal do Museu do Amanhã 

e pelas imediações do Museu de Arte do Rio na Praça Mauá. Preferimos selecionar apenas esses 

dois pedaços (MAGNANI, 1996) em função do grande número de trabalhadores informais de 

comida de rua na região. 

 

A cidade é nossa 

 

A presença de ambulantes de comida de rua no centro do Rio de Janeiro é percebida desde 

o início do século XIX, em que as tias baianas, com seus tabuleiros de quitutes, ocupavam o espaço 

público, principalmente em pontos de grande circulação de pessoas, como praças, estações de 

trem e portas das gafieiras. Nos tabuleiros das “tias” havia um cardápio recheado de sabores mas 

também se criava uma rede de relações, um lugar de troca de confidências, além de ser uma forma 

de sobrevivência dessas mulheres que tiravam o sustento da família na venda desses alimentos. 

Atualmente, a comida de rua também é vendida por ambulantes que posicionam 

estrategicamente seus triciclos e carrocinhas em lugares geográficos de mobilidade urbana no 

centro do Rio de Janeiro. Isto é, eles estão predominantemente nas cercanias de terminais 

rodoviários, estações das barcas, metrô, bem como em frente aos equipamentos culturais da 

cidade. 

Se no passado, século XIX, o comércio informal era uma resistência aos ideais de uma 

“Paris dos Trópicos” em que o Rio de Janeiro se espelhava no modelo europeu, com o olhar 

voltado para a modernidade, hoje a revitalização da zona portuária em busca de uma nova imagem 

da cidade para atrair turistas, não conseguiu afastar a presença desses trabalhadores. 

Vale lembrar que a reforma urbana no início do século XX tinha o objetivo de 

internacionalizar a imagem do Rio de Janeiro como uma “Cidade- ordem”, “Cidade pujante”, 

“Cidade maravilhosa” com suas belezas naturais e, chegando ao século XXI, surge a “Cidade 

Olímpica”, a anfitriã de um dos maiores eventos esportivos do mundo: as Olimpíadas Rio 2016, 

que promoveu uma nova reurbanização do centro do Rio sob a administração do então Prefeito 

Eduardo Paes. 

Voltando ao recorte de nosso artigo, ao realizarmos uma breve pesquisa etnográfica por 

meio de observação participante3 na Praça Mauá, em uma tarde de quinta-feira ensolarada e 

quente, ficamos impressionados com a grande quantidade de ambulantes de comida de rua na  

                                                 
3 A pesquisa de observação participante foi realizada no dia 17 de outubro de 2019, antes do início da pandemia por Covid-19.  
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região. Para se ter uma ideia, em frente à entrada principal do Museu do Amanhã, eles fizeram 

um grande círculo com as carrocinhas e os triciclos. Com isso, quem quisesse ir ao equipamento 

cultural precisava obrigatoriamente passar entre os carrinhos dos ambulantes para chegar à 

entrada do museu . 

A título de curiosidade, decidimos fazer um levantamento do número de vendedores e os 

tipos de produtos que eles comercializavam somente nesse trecho em frente ao Museu do 

Amanhã. Confira o resultado abaixo: 

 

Produto Carrocinhas/triciclos 

Açaí 
1 

Bebidas 7 

Cachorro quente 1 

Pipoca 1 

Sanduíche X - 
Tudo 

3 

Tapioca e 

Churros 

2 

 

 

Notamos que os produtos ofertados são de consumo rápido, ou seja, o freguês pode beber, 

comer ali mesmo, pois há banquinhos em frente às carrocinhas de sanduíches X-tudo, por 

exemplo, ou sair comendo ou bebendo em seus trajetos, como antes ou depois de sua visita ao 

equipamento cultural. E esses ambulantes também atendem pedestres que não vão ao Museu do 

Amanhã, mas que caminham por ali em função da presença de várias empresas instaladas na 

região.  

Entre um freguês e outro, os ambulantes de comida de rua passam o tempo ouvindo 

música, olhando o celular, conversando de forma descontraída com os colegas, sem pressa, 

criando um território (HAESBAERT, 2004) “gastronômico” de sociabilidade entre esses atores  

 



  Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
                          43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020 
   

 

sociais em pleno centro do Rio. Interessante ressaltar que se nota uma desaceleração desse tempo, 

como se ele passasse mais lentamente (SANTOS, 2008) nesse pedaço (MAGNANI, 1996)  

da cidade, mesmo estando tão próximo à Avenida Rio Branco, uma das regiões mais 

movimentadas da metrópole. 

Portanto, os ambulantes de comida de rua se apropriaram desse espaço urbano, que  não 

foi planejado para eles, visto que a revitalização da Praça Mauá teve o objetivo de atrair 

principalmente o turista para um novo cartão postal da cidade inaugurado em setembro de 20154. 

Percebemos claramente um processo de gentrificação na zona portuária do Rio de Janeiro 

com a retirada de casas do Morro da Conceição, a reorganização do espaço voltado 

exclusivamente para uma perspectiva capitalista. Portanto, o poder público delimitou, projetou e 

“higienizou” aquela região da cidade. De acordo com Carlos Ribeiro Furtado (2014), esse 

conceito não é novo. 

O termo “gentrification foi criado em 1964 por Ruth Glass para 

descrever o processo que teve início nos anos 1950, através do qual 

algumas áreas residenciais deterioradas no centro de Londres, ocupadas 

pela classe trabalhadora, estavam sendo transformadas em áreas 

residenciais para a classe média (IDEM, 2014, p. 361). 

 

 

No entanto, apesar da parceria público-privada que reurbanizou essa região da cidade 

com o intuito de atrair o olhar dos turistas, como já citamos anteriormente, os ambulantes de 

comida de rua ocupam esse espaço da urbe. Eles são uma resistência à gentrificação da região, 

visto que ficam bem em frente a equipamentos culturais: o Museu do Amanhã e o MAR. No 

caso do Museu do Amanhã, os visitantes tem que obrigatoriamente passar entre carrocinhas, 

triciclos ou dar uma volta bem maior para chegar à entrada. Já no MAR, eles ficam posicionados 

de forma estratégica, espalhados no passeio em frente ao Museu. Tanto que ao entrar ou sair do 

equipamento cultural, você se depara com as carrocinhas ou triciclos. 

Portanto, a ville construída dá lugar à cité da experiência (SENNETT, 2018). Experiência 

essa proporcionada pelos ambulantes de comida de rua que reconfiguram a cidade, eles se 

reúnem, sentam em banquinhos de plástico, fazem rodinhas entorno desses espaços 

gastronômicos e dividem esses territórios temporários enquanto esperam seus clientes 

(MAFFESOLI, 2012). 

Outra questão importante a ser citada é que a venda desses alimentos surge como uma 

forma de sobrevivência em meio à crise econômica do país e que afeta intensamente o Estado  

                                                 
4 Disponível em: https://g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2015/09/apos-4-anos-praca-maua-no-rio-e-reinaugurada-shows-

gratuitos.html . Acesso em 03 outubro 2020. 

https://g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2015/09/apos-4-anos-praca-maua-no-rio-e-reinaugurada-shows-gratuitos.html
https://g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2015/09/apos-4-anos-praca-maua-no-rio-e-reinaugurada-shows-gratuitos.html
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do Rio de Janeiro. O desemprego na região atingiu 1,358 milhão de pessoas no primeiro trimestre 

de 2019, de acordo com uma pesquisa divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) e publicada no portal de notícias G15. Ainda segundo o levantamento, a taxa 

de desemprego no Estado foi de 15,3% neste período, sendo recorde em números absolutos já 

registrados em toda a série histórica iniciada em 2012 6. 

Um novo estudo divulgado pelo órgão no dia 30 de agosto de 2019 detectou que a taxa 

de desemprego no Brasil caiu para 11,8% no trimestre encerrado em julho, atingindo 12,6 milhões 

de pessoas. Vale ressaltar que o levantamento apresenta uma informação interessante: essa recuperação 

do mercado de trabalho tem sido ditada sobretudo pelo aumento do trabalho informal e da subocupação. 

Não é por acaso que o aumento no número de pessoas vendendo alimentos em calçadas, 

praças, esquinas de ruas vem crescendo de forma progressiva e acelerada no centro do Rio como 

em toda a cidade, sendo uma alternativa de ocupação para quem ainda não conseguiu uma vaga 

com carteira assinada. 

 

Considerações finais 

 
A presença de ambulantes de comida de rua é uma marca da cidade independentemente 

do tempo. Seja no início do século XIX ou nos dias de hoje, o corpo do ambulante está no espaço 

público, driblando as determinações impostas pelo Estado. Sennett (2003) tenta compreender 

como as questões relacionadas ao corpo foram retratadas na arquitetura, no urbanismo e na vida 

cotidiana. Para o autor, urbanistas e arquitetos modernos perderam a conexão com o corpo ao 

planejar o espaço. 

 

A cidade tem sido um locus de poder, cujos espaços tornaram-se coerentes e 

completos à imagem do próprio homem. Mas também foi nela que essas imagens 

se estilhaçaram, no contexto de agrupamentos de pessoas diferentes — fator de 

intensificação da complexidade social — e que se apresentam umas às outras 

como estranhas. Todos esses aspectos da experiência urbana — diferença, 

complexidade, estranheza — sustentam a resistência à dominação (SENNETT, 

2003, p.24). 

 

Essa resistência à dominação citada por Sennett (2003) pode ser percebida na maneira que 

esses trabalhadores se apropriam do espaço urbano sem levar em consideração as lógicas 

deterministas do Estado. Evidentemente que essa ação pode acarretar tensões já que ambulantes de  

                                                 
5 Disponível em: https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2019/05/16/numero-de-desempregados-bate-recorde-no-rj- diz-

ibge.ghtml Acesso em: 03 outubro 2020. 

 
6 Este artigo foi escrito em novembro de 2019, antes da pandemia pela Covid-19, que provocou fechamento de postos de trabalho 

e aumento expressivo na taxa de desemprego no Brasil como também no Rio de Janeiro.  

https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2019/05/16/numero-de-desempregados-bate-recorde-no-rj-diz-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2019/05/16/numero-de-desempregados-bate-recorde-no-rj-diz-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/rj/rio-de-janeiro/noticia/2019/05/16/numero-de-desempregados-bate-recorde-no-rj-diz-ibge.ghtml
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comida de rua dividem esse território (HAESBAERT, 2004) com camelôs que vendem produtos 

dos mais variados tipos e finalidades, com agentes do poder público, que, às vezes, tem papéis 

civilizador e  coercitivo das atividades, com pedestres apressados, interessados apenas em chegar 

a seus destinos, com moradores em situação de rua, assim criando fronteiras simbólicas, fluidas e 

que possuem um caráter de negociação dentro da cidade.  

Michel Agier (2013) elucida a questão das fronteiras como fato social no espaço urbano 

já que são instáveis e em constante transformação. Ou seja, a ocupação de espaços por 

ambulantes de comida de rua na zona portuária do Rio ocorre de forma “negociada” entre os 

atores sociais que dividem e interagem naqueles locais em que, muitas das vezes, relações de 

troca são estabelecidas para garantir a permanência. 

Além dessa questão depreende-se também a possibilidade de conflitos entre indivíduos 

que comercializam comida de rua com camelôs que vendem outros produtos bem como com 

agentes do Estado. De acordo com Simmel (1983), o conflito tem como função resolver dualismos 

divergentes. “É um modo de conseguir algum tipo de unidade, ainda que através da aniquilação 

de uma das partes conflitantes” (SIMMEL, 1983, p. 122). 

O autor avança na discussão e ao abordar a vida urbana moderna, Simmel (1983) afirma 

que a organização interna da interação na urbe tem como base uma hierarquia extremamente 

complexa que envolve simpatias, indiferenças e aversões (Idem, p.128). Apesar de Simmel (1983) 

referir-se à modernidade, essas questões ainda estão presentes nas relações sociais 

contemporâneas. 

No entanto, notamos também que a existência desses atores sociais no espaço público 

possibilita a polifonia da cidade (CANEVACCI, 1993), suas linguagens múltiplas nas quais a 

comida de rua está inserida, já que comunica a diversidade da urbe, em que ela é ofertada para 

consumidores de todos os gostos, não apenas com o objetivo de saciar a fome, mas de ser uma 

oportunidade de pausa e criando um território (HAESBAERT, 2004) “gastronômico” de 

sociabilidade em pleno centro do Rio. 
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